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Resumo 

Analisamos nesse trabalho o Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) enquanto espaço de controle 

social sobre a política de assistência social. Sua constituição e forma de representação estão regulamentadas na 

Lei Orgânica da Assistência Social - Nº 8.742/1993, enquanto um órgão de caráter permanente e de composição 

paritária entre governo e sociedade civil, vinculado à estrutura do Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome. 

Propomo-nos a analisar o CNAS e sua capacidade real de interferência na implementação da política de 

assistência, através do controle exercido pela sociedade civil. Essa proposta de participação institucionalizada 

tem sido uma das estratégias para a consolidação da cidadania no Brasil. Entretanto, há muitos limites para a 

consolidação de uma gestão democrática. 

A Constituição Federal/1988 foi um divisor de águas em relação ao entendimento sobre o controle social. Não 

obstante, os avanços trazidos com a Constituição foram atropelados desde 1990, pela orientação neoliberal. 

Diante do quadro de desregulamentação de direitos sociais conquistados, privatização, “reforma do Estado”, 

tem-se uma conjuntura desfavorável às conquistas da sociedade, e ao fortalecimento de instâncias de 

universalização e aprofundamento de direitos. Contudo, isso não deve impedir a continuidade da luta em prol de 

meios para ocupação dos espaços acenados para os direitos, controle social e participação democrática, como os 

conselhos. 

Para o desenvolvimento deste trabalho utilizamos os procedimentos metodológicos: pesquisa bibliográfica, 

pesquisa empírica e levantamento de dados junto a documentos específicos referentes ao Conselho (planos, leis, 

regimento). 

Nestes parâmetros, pretendemos colocar uma luz de criticidade sobre a atuação da sociedade civil no CNAS, 

analisando as relações sociais e de poder e tomando os conselhos como espaços de relações complexas e forças 

heterogêneas, que abarcam atores diferentes, numa disputa entre projetos políticos diversos. 
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